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RESUMO

Apresentam-se  resultados de um ensaio clínico uti-
lizando-se a fenilbutazona em bovinos, em estudo realiza-
do tendo como casuística clínica animais atendidos em pro-
priedades rurais localizadas no município de Londrina, es-
tado do Paraná. A partir de processos inflamatórios diver-
sos e de  prescrições pós-cirúrgicas emergenciais e progra-
madas, a droga foi avaliada considerando-se, como quesi-

to à discussão, o período de convalescença dos animais, os
sinais clíinicos da recuperação deles e os possíves efeitos
tóxicos. Com isso, foi possível avaliar o medicamento e a
respectiva contribuição à terapêutica veterinária, já que o
produto, em questão, é uma preparação exclusiva para uso
em animais domésticos, incluindo os bovinos.
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ABSTRACT

CLINICAL EVALUATION OF FENILBUTAZONE IN CATTLE

This article is presenting results of a clinical trial
where fenilbutazone was used in cattle. The trial took place
in some farms at Londrina region, Parana Sate, Brazil. The
drug was indicated against diverse inflammatory processes,
as well in emergencies and programmed post-surgery
situations. The animal recuperation period was the

evaluation criteria for the drug efficacy, also like possible
toxic effects. With this procedure, was possible to evaluate
the drug clinical efficacy. Certainly the product has a great
potential for the Veterinary market, not just because of it
therapeutic efficiency, but also because of it exclusive
prescription for any domestic animals, including cattle.

KEY WORDS: Clinical study, fenilbutazona, cattle.

INTRODUÇÃO

Na casuística clínica de bovinos, os proces-
sos inflamatórios representam campo de ensaios sig-
nificativo, exigindo do médico veterinário uma atua-
ção rápida e imediata, pois essas situações acarre-
tam perdas importantes. Além disso, não se pode

negar que esses episódios constituem-se, todavia,
num interessante campo para estudos acadêmicos.

Aliar a este trabalho profissional especializado
produtos que possam exercer pronta ação, recupe-
rando os animais com brevidade a custos relativa-
mente baixos, parece refletir uma característica inte-
ressante aos anseios de um medicamento veterinário
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desejado, como antiinflamatório e analgésico não
hormonal.

Muito embora, exista no mercado brasileiro
número significativo de preparações, duas condições
básicas devem ser consideradas, pelos profissionais,
na eleição desse tipo de medicamento: a primeira é a
de que o produto seja uma preparação exclusiva para
uso veterinário; a segunda é a de que ensaios clíni-
cos nacionais possam comprovar e atestar sua
efetividade, com critério e número significativo de
animais. Com essa finalidade, desenvolveu-se um
ensaio prático com bovinos, reunindo-se diferentes
casos médicos e cirúrgicos, para avaliação da eficá-
cia clínica da fenilbutazona injetável.

No homem, os fármacos antiinflamatórios não-
hormonais, com propriedades analgésicas e
antipiréticas, ganharam utilidade médica durante a
Segunda Grande Guerra. Neste grupo de fármacos
se inclui, também, a fenilbutazona, amplamente utili-
zada em medicina veterinária como agente
antiinflamatório e analgésico não- hormonal, e com
um custo relativamente baixo.

Segundo BOTH (1992), a fenilbutazona
(Butazolidina, Equipalazona) é um fármaco sinteti-
zado e resultado de uma pesquisa para um compos-
to possuidor dos atributos terapêuticos da
aminopirina, mas sem sua toxicidade. Trata-se de
um agente antiinflamatório, que inibe a atividade da
ciclooxigenase e a subseqüente conversão de ácido
araquidônico em metabólitos de prostaglandinas.

Em Medicina Veterinária, a maior utilidade da
fenilbutazona é na casuística eqüina, para os quais o
fármaco é amplamente recomendada nos processos
traumáticos, sobretudo em animais de corrida
(MARÇAL et al., 1997). Por essa razão, a maioria
dos trabalhos compilados da literatura referem-se à
indicação da fenilbutazona nos animais da espécie
eqüina, além de algumas citações para uso em cães
(BOTH,  1992), sendo incipiente sua comprovação
para bovinos.

O medicamento, segundo TOBIN et al.
(1986), possibilita grandes sucessos nos tratamen-
tos de afecções osteomusculares, diminuindo a dor
e os efeitos das chamadas claudicações subclínicas.

Conforme salientam GERRING et al. (1981),
acredita-se que a droga seja absorvida principalmente

no nível intestinal e ganhando a circulação, e boa
parte seja metabolizada por hidroxilação no fígado,
dando origem a dois derivados: oxifembutazona e
gama-hidroxifenilbutazona, os quais são, posterior-
mente, excretados pela urina (LEES & HIGGINS,
1985).

As doses terapêuticas da fenilbutazona reco-
mendadas variam de 2,2 a 8,8 mg/kg nos eqüinos.
Entretanto, pode-se iniciar o tratamento com a dose
mais elevada no primeiro dia, mantendo-se depois
com doses diárias mais baixas.

MaCALLISTER et al. (1993), em estudo ex-
perimental e comparativo em dezesseis cavalos, con-
sideraram 4,4 mg/kg como sendo um bom critério
posológico para uso injetável, por via intravenosa,
diante de situações clínicas de indicação
antiinflamatória.

WILCKE et al. (1993) realizaram um estudo
para fins de farmacocinética com a fenilbutazona em
potros, prescrevendo 2,2 mg/kg. Segundo os auto-
res, o fármaco droga distribuiu-se bem pelo orga-
nismo e sua concentração foi passível de mensuração
120 horas após a administração.

Conforme observou TOBIN (1979), após a
aplicação intravenosa, a distribuição ocorreu em até
trinta minutos, assim como o início do bloqueio na
síntese de prostaglandinas. Os efeitos analgésicos
são percebidos decorridas três a quatro horas e a
atividade antiinflamatória não ultrapassa 24 horas.

Em animais de grande porte, ainda, o fármaco
apresenta boa penetração nos fluidos teciduais, não
possuindo tendência de se acumular em qualquer te-
cido em particular, conforme comprovaram LEES
et al. (1988).

No entanto, doses de 8,8 mg/kg por mais de
cinqüenta dias permitiram a COLLINS & TYLER
(1984) detectar sinais de complicação orgânica, so-
bretudo gastrointestinais, aspecto esse também com-
provado por MESCHTER et al.  (1990), quando
utilizaram 13,46 mg/kg em 12 eqüinos adultos, por
período extensivo de experimento.

Sob o ponto de vista tóxico, SNOW et al.
(1981), pela primeira vez, demonstraram efeitos
colaterais do medicamento em pôneis, utilizando-se,
porém, doses acima das recomendadas por quatorze
dias consecutivos.
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COLLINS & TYLER (1984) destacaram
que a manifestação toxicológica caracteriza-se prin-
cipalmente por anorexia, depressão, cólica, diarréia,
perda de peso, erosões e ulcerações no trato
gastrointestinal, edema ventral, hipoproteinemia,
nefropatia, hepatopatia e trombose vascular. A morte,
segundo os autores, é atribuída ao choque
hipovolêmico, agravado, em casos de extensas ul-
cerações, por componentes sépticos e
endotoxêmicos.

Todavia, vale destacar que existem diferen-
ças na susceptibilidade ao quadro tóxico pelo
fármaco, variando conforme a raça e idade do ani-
mal (SMITH et al., 1987), bem como pela duração
no período de tratamento (MARÇAL et al., 1997).

McDONNELL et al. (1992) comprovaram
que a administração da fenilbutazona em garanhões
não demonstrou qualquer alteração no exame
andrológico, sendo possível a conclusão de que nes-
se tipo de animal, em doses terapêuticas, a
fenilbutazona foi eficaz e não demonstrou efeitos
colaterais no sistema reprodutivo.

No entanto, segundo COLLINS & TYLER
(1984), é preciso salientar que fatores estressantes
também têm sido associados ao desenvolvimento de
intoxicação com fenilbutazona em eqüinos e outros
animais, provavelmente por interação de outros
metabólitos, que se potencializam em animais na-
quelas situações.

MARÇAL et al. (1997) avaliaram a eficácia
clínica da fenilbutazona injetável em eqüinos de fina-
lidade esportiva. Os autores experimentaram o pro-
duto em dezenove animais atendidos no Jockey Clu-
be do Paraná e outros centros esportivos de ativi-
dade eqüestre na cidade de Curitiba. Os resultados
demonstraram que o produto foi eficaz como
antiinflamatório e analgésico, sem efeitos colaterais
ou tóxicos, com fácil manuseio e aplicação.

MATERIAL E MÉTODO

Com base num delineamento estatístico pré-
vio, a fenilbutazona injetável foi testada em bovinos,
jovens e adultos, como agente não-hormonal, não-
narcótico, com atividade antiinflamatória, analgési-
ca e antipirética. Foi planejado ser prescrita e utili-

zada nas situações que requeriam um alívio imediato
de condições inflamatórias, tais como artrites,
tendinites, miosites e nas afecções reumáticas, arti-
culares ou musculares, além de casos agudos de dor
e estado febril.

Selecionaram-se bovinos que apresentavam
enfermidades cuja prescrição terapêutica
consubstanciava o uso da fenilbutazona, como
fármaco principal ou coadjuvante, com possibilida-
de de acompanhamento do início ao fim do ensaio.

Estudaram-se 38 bovinos, o que permitiu
viabilizar e selecionar 32 animais para a utilidade pro-
posta. Visitaram-se oito propriedades rurais, sendo
que uma delas não foi incluída no estudo, por não
propiciar o ensaio. Os animais atendidos eram cria-
dos em propriedades rurais localizadas no município
de Londrina, estado do Paraná (Latitude 51º 11’ 30”,
Longitude 23º 23’ 30” e Altitude 576 m).

Rejeitaram-se animais moribundos e/ou com
prognóstico ruim  na seleção clínica. Além disso, não
se incluíram bovinos que receberam outro fármaco
antiinflamatório anterior ao ensaio, bem como os ani-
mais que não pudessem ser acompanhados em toda
a plenitude da terapia instituída.

A dieta dos animais obedeceu ao manejo nor-
mal das propriedades colaboradoras, sem necessi-
dade de mudança ou adequações.

Os parâmetros clínicos foram monitorados e
consistiam de observação na melhora do estado ge-
ral dos animais, com retorno às atividades normais,
pela estabilização dos valores de suas funções vitais.
Além disso, utilizaram-se , como critério, a observa-
ção das respostas ao reconhecimento do meio am-
biente, a busca do pastoreio pelo retorno ao apetite,
como também micção e defecação, avaliadas até cin-
co dias após a última aplicação do medicamento.

A fenilbutazona foi utilizada na forma injetável,
exclusivamente por via intramuscular profunda, em-
pregando-se  material descartável, constituído por se-
ringas graduadas acopladas com agulhas 40 x12 mm
nos jovens e 40 x16 mm nos adultos. A aplicação foi
feita na região glútea e nos músculos semitendinoso ou
semimembranoso, com critério posológico de 20 mg/
kg, em período de tratamento curto.

Para facilitar a posologia, instituiu-se o seguin-
te critério:
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QUADRO 1. Critério para posologia.

Peso do animal Volume administrado
Até 100 Kg    5 ml
Entre 100 e 150 kg    8 ml
Entre 150 e 200 kg 10 ml
Entre 200 e 300 kg 15 ml
Acima de 300 kg 20 ml (volume máximo)

RESULTADOS

Os resultados obtidos no presente ensaio clí-
nico estão reunidos no Quadro 2, a seguir:

QUADRO 1. Dados gerais dos bovinos utilizados no ensaio com fenilbutazona injetável. Londrina, PR,  2004.

N.º do Raça Idade em Peso em Sexo Diagnóstico e/ou Posologia N.º de
animal meses Kg  procedimento aplicações

EB 01 Hpb 6 98 F Herniorrafia 5 ml 3
EB 02 Hpb 72 430 F Pododermatite 20ml 3
EB 03 Hpb 60 405 F Pododermatite 20 ml 4
EB 04 Hpb 58 398 F Pododermatite 20 ml 3
EB 05 Jersey 12 125 F Pododermatite 8 ml 3
EB 06 Simental 38 446 M Postite 20 ml 3
EB 07 Girolando 8 95 F Eventração 5 ml 3
EB 08 Girolando 4 82 F Pneumonia 5 ml 2
EB 09 Girolando 5 97 M Pneumonia 5 ml 2
EB 10 Mestiça 13 123 F Descorna 8 ml 3
EB 11 Mestiça 24 229 F Descorna 15 ml 3
EB 12 Hpb 4 85 M Pneumonia 5 ml 2
EB 13 Hpb 6 105 F Onfaloflebite 8 ml 3
EB 14 Simental 13 185 F Pneumonia 10 ml 2
EB 15 Hpb 59 402 F Pododermatite 20 ml 3
EB 16 Hpb 62 413 F Mastite catarral 20 ml 3
EB 17 Hpb 60 417 F Mastite catarral 20 ml 2
EB 18 Hpb 56 389 F Paresia pós-parto 20 ml 2
EB 19 Hpb 5 92 F Pneumonia 5 ml 2
EB 20 Hpb 48 391 F Edema mamário pós-parto 20 ml 2
EB 21 Mestiça 18 226 F Descorna 15 ml 3
EB 22 Mestiça 19 247 F Descorna 15 ml 3
EB 23 Mestiça 10 110 M Orquiectomia 8 ml 3
EB 24 Mestiça 12 133 M Orquiectomia 8 ml 3
EB 25 Mestiça 10 115 M Orquiectomia 8 ml 3
EB 26 Mestiça 11 142 M Orquiectomia 8 ml 3
EB 27 Mestiça 11 138 M Orquiectomia 8 ml 3
EB 28 Mestiça 12 135 M Orquiectomia 8 ml 3
EB 29 Mestiça 18 169 M Orquiectomia 10 ml 3
EB 30 Mestiça 16 152 M Orquiectomia 10 ml 3
EB 31 Hpb 48 476 F Paresia pós-parto 20 ml 2
EB 32 Hpb 36 379 F Edema mamário pós-parto 20 ml 2

Hpb = holandesa preta e branca
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DISCUSSÃO

O delineamento experimental proposto
objetivou avaliar a efetividade terapêutica da
fenilbutazona em bovinos, nas situações agudas,
ocorridas de forma natural, além da indicação pós-
operatória em cirurgias emergenciais e programa-
das. Ademais, o produto foi prescrito em situações
clínicas com terapia médica que requeriam o efeito
antiinflamatório como adjuvante, em particular nos
processos infecciosos.

As situações clínicas nas quais a fenilbutazona
foi utilizada é bem conhecida na rotina ambulatorial
de bovinos. Porém, até então, não havia trabalho
que, experimentalmente, avaliasse e comprovasse as
prescrições e o uso para bovinos. Este foi um dos
motivos que levaram a realizar este desafio e ensaio.

De um total de 38 bovinos, em 32 deles foi
possível o ensaio completo, cumprindo o delinea-
mento proposto. Inicialmente, como medicamento
antiinflamatório e com atividades analgésicas, o pro-
duto foi utilizado em dezesseis bovinos. Esses ani-
mais passaram por ato cirúrgico emergencial (bovi-
nos EB 01; EB 06; EB 07 e EB 13), exigindo-se
prescrição com antibiótico de amplo espectro de
ação, sendo a fenilbutazona prescrita como
adjuvante. O medicamento, aos olhos da observa-
ção clínica, reduziu o edema pós-cirúrgico e a dor,
permitindo um período mais curto de convalescen-
ça, bem como a volta do apetite, a micção e a
defecação.

Situações agudas e subagudas, passíveis de
tratamento médico, propiciaram a utilização da
fenilbutazona como terapia auxiliar nos casos de
pneumonia em cinco bovinos (animais EB 08; EB
09; EB 12; EB14 e EB 19) e em duas vacas com
mastite catarral (bovinos EB 16 e EB 17). Nesses
casos foi fundamental que se procedesse também à
terapia com antibióticos. A utilização de droga
antiinflamatória como a fenilbutazona permitiu, tam-
bém, uma recuperação mais rápida dos animais aco-
metidos, já que houve melhora na dinâmica respira-
tória pela diminuição da inflamação, evitando-se, in-
clusive, o choque endotoxêmico. Nas vacas aco-
metidas pela mastite catarral, o produto foi utilizado
para a supressão da dor, que normalmente se faz

presente nesses casos, manifestada pela apatia de-
las, que evitam a locomoção por causa do processo
doloroso e inflamatório.

Houve, no entanto, situações agudas passíveis
de terapia antiinflamatória e analgésica com a
fenilbutazona sem a necessidade de antibioticoterapia.
Alguns desses casos foram experimentados no pre-
sente ensaio, com ação pronta na recuperação dos
animais que, vitimados por parodinia, encontravam-
se com paresia pós-parto, demonstrando dor e
decúbito esternal (bovinos EB 18 e EB 31), além da
situação dolorosa do edema mamário pós-parto (bo-
vinos EB 20 e EB 32).

Em enfermidades acometendo os bovinos por
mais tempo, por isso reconhecidas como crônicas, o
produto pode ser prescrito e utilizado. Os bovinos
identificados como EB 02; EB 03; EB 04; EB 05 e
EB 15 apresentavam quadro clínico de podo-
dermatite. Em todos os casos, independentemente
da classificação do tipo dessa patologia podal, fo-
ram necessários pequenos procedimentos cirúrgicos,
sendo a prescrição com a fenilbutazona imprescindí-
vel para se combater a intensa dor e inflamação de-
monstradas pela claudicação dos animais no mo-
mento do diagnóstico. A adoção do procedimento
terapêutico, após a toalete dos cascos, incluía
casqueamento corretivo, terapia local e curativos
impermeabilizantes.

No presente ensaio, ainda, houve a possibili-
dade de testar o medicamento em cirurgias progra-
madas, consideradas estéticas, porém importantes
no manejo produtivo dos bovinos, visando melhor
domesticação e ganho de peso. Assim, após a
descorna cirúrgica (bovinos EB 10; EB 11; EB 21 e
EB 22) e a orquiectomia (bovinos EB 23 a EB 30),
estabeleceu-se um protocolo para efeito comparati-
vo. Havia oito bovinos da mesma faixa etária que
serviram como “testemunha”, sendo possível a reali-
zação da descorna em três deles e a orquiectomia
nos outros cinco. Nesses animais descornados, para
comparação, somente se usou antibioticoterapia e
curativo local. Nos animais castrados, somente cu-
rativos locais diários. O que se  percebeu é que, su-
primindo a dor do ato cirúrgico com a fenilbutazona,
houve um tempo mais curto de recuperação, pois
para os animais tratados com o produto, além do
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antibiótico, houve a volta mais precoce do apetite e
ainda a estabilização de suas funções vitais como mic-
ção e defecação, bem como o reconhecimento do
hábitat, tornando-se alerta às reações do meio am-
biente. Os animais-testemunhas apresentavam apa-
tia e lento retorno ao apetite e à ingestão de água.

O critério posológico adotado no presente
ensaio permitiu utilizar o medicamento fenilbutazona
com base na dose de 20mg/kg, o que representa um
volume entre 5 a 20 ml por animal tratado, depen-
dendo do peso. Entretanto, com bovinos acima de
300 kg, o volume máximo injetado não ultrapassava
20 ml, obedecendo-se a critério prévio de 4g por
bovino adulto/dia.

O tempo de tratamento nos animais experi-
mentais se situou em três aplicações na maioria dos
bovinos. Somente o animal EB 03 necessitou de qua-
tro aplicações, por causa da intensa dor. Nos ani-
mais EB 08; EB 09; EB 12; EB 14; EB 17; EB 18;
EB 19; EB 20; EB 31 e EB 32, duas aplicações
foram suficientes para a melhora do estado geral dos
animais, somatizada, logicamente, pela utilização de
antibióticos, que se fazia necessária clinicamente, em
alguns deles.

Durante a execução do ensaio clínico, não se
perceberam efeitos colaterais ou sinais de toxicidade,
conforme destacam SNOW et al. (1981) e
COLLINS & TYLER (1984). Entretanto, é preciso
salientar que esses autores utilizaram o fármaco por
longos períodos de tempo, o que não foi o objetivo
deste ensaio.

A via intramuscular profunda escolhida não
representou qualquer problema aos animais tratados.
Uma vez contidos e com boa assepsia local, o pro-
duto foi injetado cuidadosamente na região muscu-
lar, alternado-se o lado do animal nas aplicações sub-
seqüentes, não se observando qualquer seqüela.

É preciso ressaltar também que os animais EB
02; EB 03 e EB 04 estavam respectivamente com
cinco, seis e oito meses de prenhez, e o tratamento
com fenilbutazona injetável não causou qualquer efei-
to indesejável na gestação, principalmente
abortamento.

CONCLUSÕES

A fenilbutazona foi eficaz como fármaco
antiinflamatório e analgésico, diante de situações di-
versas em bovinos, não requerendo preparação pré-
via, podendo ser utilizado por via intramuscular pro-
funda, após correta contenção e boa assepsia local,
evitando-se acidentes e inconvenientes.

Clinicamente, a maioria dos animais demons-
traram recuperação pronta após 72 horas da insti-
tuição da terapia.

A dose utilizada de 20 mg/kg não demons-
trou sinais de toxicose nos bovinos tratados por dois,
três ou  quatro dias consecutivos, tampouco altera-
ções no apetite e sinais gastrointestinais.
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